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OBJETIVOS 
 

Buscar-se-á compreender as 

representações que podem ser 

encontradas na fonte “Relação de 

algumas cousas que succederão 

aos Religiosos da Companhia de 

Jesus [...]”, escrita por Lourenço 

Kaulen após a liberdade dos 

jesuítas.  

METODOLOGIA E 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 
Metodologicamente,usaremos o 

conceito de representação para 

Roger Chartier  (1990), o de 

representações sociais de acordo 

com Serge Moscovici (1990) e o 

de melancolia em concordância 

com Martín Maria Morales (2010).  

RESULTADOS ESPERADOS 
 

Poder-se-á individualizar as 

formas e representações que 

visavam defender o operado da 

Companhia e resgatar a imagem 

de seus missionários. 
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INTRODUÇÃO 
 
Tendo como objeto de estudo o grupo 
de jesuítas expulsos das Missões da 
Vice-Província do Grão Pará e 
Maranhão, encarcerados na prisão de 
São Julião da Barra, a partir de 1759, 
ano da expulsão dos missionários dos 
territórios portugueses, utilizaremos na 
pesquisa um manuscrito sobre os 
cárceres em que os jesuítas estiveram 
presos. 
 

 

 

 

 


